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O tratamento das feridas sempre foi um desafio para os profissionais de saúde.

Segundo a Organização Mundial de Saúde, as feridas complexas são consideradas como uma

epidemia pela sua alta prevalência. Esta prevalência deve-se, principalmente, ao envelhecimento da

população, elevando as taxas de morbimortalidade bem como os custos associados ao tratamento e

consequente aumento da probabilidade de hospitalização.

É de suma relevância que o enfermeiro, viabilize alternativas para acelerar o processo de

cicatrização, reduzindo o tempo de hospitalização e consequentemente o retorno do utente às suas

atividades normais. É neste contexto que a terapia por pressão negativa (TPN) ou terapia por

pressão subatmosférica, assume cada vez mais pertinência.

Este tipo de tratamento permite a cicatrização em meio húmido de forma controlada e localizada,

apresentando-se como um importante método adjuvante no tratamento das feridas, de modo a

potenciar o processo de cicatrização.
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A aplicação da TPN fornece uma pressão subatmosférica uniforme no leito da ferida e o seu

mecanismo de ação envolve efeitos biológicos e físicos.

Estes, irão provocar microdeformações nas células, responsáveis por desencadear um potente

estímulo à proliferação celular e à angiogénese, que consequentemente leva à formação de tecido

de granulação, devido ao aumento de fluxo sanguíneo na ferida. Existe uma redução da resposta

inflamatória local, do edema e da colonização bacteriana, conduzindo a um melhor controle do

exsudado, o que leva a uma redução da dimensão da ferida.

Estes mecanismos são ativados através da aplicação de uma espuma hidrofóbica de poliuretano

ligada à bomba de vácuo, que vai gerar uma pressão negativa no sistema e na ferida, que poderá ser

continua ou intermitente com uma pressão variável entre 50-125mmHg de acordo com o tipo de

ferida.
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A TPN é um tratamento adjuvante inovador, que facilita o trabalho das equipas multidisciplinares

na área das feridas complexas, pelo que a sua aplicabilidade é cada vez maior e diversificada,

estando em constante desenvolvimento, acompanhando a evolução tecnológica e adequando-se

aos desafios clínicos que vão surgindo.

Esta terapia requer multidisciplinariedade para a sua aplicação, tendo os enfermeiros autonomia

para avaliar e sugerir alterações devidamente sustentadas cientificamente, em função da formação

e treino dos profissionais, tal como referido pela ordem dos enfermeiros, de modo a salvaguardar

a segurança e bem-estar dos utentes.

O aumento do conhecimento científico e prático pelos profissionais na realização de TPN, permitirá

adquirir maior familiaridade, uniformização de cuidados e otimização do seu uso, bem como

desenvolver investigação que sustente e suporte a importância deste tratamento, obtendo assim

maior eficácia e eficiência na cicatrização de feridas.


